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ATUAÇÃO DO ONS



Estrutura Institucional Do Setor Elétrico



Estrutura Institucional Do Setor Elétrico

Art. 13º da Lei 9.648/98 

(com redação dada pela Lei 10.848/04), 

regulamentado pelo Decreto nº 5.081/04.

ESTRUTURA LEGAL

Garantir o suprimento de energia elétrica no

país, com qualidade e equilíbrio entre

segurança e custo global da operação.

MISSÃO

Pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, 

sob regulação e fiscalização da ANEEL.

O ONS não possui nenhum ativo de geração, 

transmissão ou distribuição de energia.

A gestão centralizada da operação do SIN garante a 

segurança da operação ao menor custo.



Características Gerais Do SIN

• O SIN cobre quase todo o território

nacional, estendendo-se por todas

as regiões do País, do Pará ao Rio

Grande do Sul. A única capital

atualmente isolada é Boa Vista.

• O SIN atende a praticamente todo o

consumo de energia elétrica do

país.

• A geração hidroelétrica ainda é

predominante na matriz (60% em

2023).

• A geração térmica (13% em 2023) é

complementar com diversas fontes:

nuclear, carvão, gás natural, óleo

combustível, diesel.

• Há o aumento da participação de

outras fontes renováveis: eólicas,

biomassa e solar (26% em 2023).



Gestão dos Recursos

O ONS faz a melhor gestão dos
recursos disponíveis de acordo os
Procedimentos de Rede e as
definições quanto aos usos
múltiplos das águas estabelecidas
pela ANA, Ibama e demais órgãos
ambientais (declaradas pelo
agente de geração).

O ONS cumpre todas as
determinações legais,
regulatórias e procedimentos
estabelecidos para a operação
das usinas e linhas de
transmissão.

Responsável por analisar
cenários, o ONS propõe
medidas para garantia do
atendimento eletroenergético e
dos usos múltiplos da água aos
órgãos competentes.



Operação hidráulica dos reservatórios

A operação hidráulica das usinas hidroelétricas que compõem o SIN é realizada considerando o
atendimento dos condicionantes operativos hidráulicos, que são limitações impostas em variáveis
hidráulicas dos aproveitamentos que se tornam necessárias para garantir:

• os usos múltiplos da água, o cumprimento de regulamentações estaduais e federais, a observância de demandas

relacionadas a questões ambientais;

• a consideração das diretrizes operativas de cada reservatório que são declaradas para promover melhor gestão

dos recursos hidroenergéticos do SIN;

• a segurança na execução de atividades e serviços que precisam do controle de variáveis hidráulicas dos

aproveitamentos; e

• a realização de intervenções em estruturas dos aproveitamentos (dispositivos extravasores, casa de força etc.)

que acarretam algum tipo de restrição de variáveis hidráulicas.



CONDIÇÕES HIDROENERGÉTICAS SISTÊMICAS



Evolução das afluências nos subsistemas do SIN em 2022 - 2023

Nota: Histórico de 91 anos.



Evolução dos armazenamentos nos subsistemas do SIN em 2023
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Condições hidrológicas das bacias do rio 

São Francisco no período 2020-2023

Vazões Naturais em % da MLT (1931/2021)

Período
Último mês 

verificado

(Nov-Jan) Fevereiro

103% 58% 166% 79% 48% 87% 122% 103%

39º       14º       6º       28º      6º      38º      27º               38º               

Melhor Pior Melhor Pior Pior Pior Melhor Melhor

71% 47% 105% 65% 42% 56% 98% 73%

19°        4º       32º       16º        4º    9º      46º                   27º                
Pior Pior Melhor Pior  Pior Pior Melhor Pior

79% 50% 121% 69% 42% 64% 96% 98%

28°       7º      20º       17º        4º     13º      45º                   46º

 Pior Pior Melhor Pior Pior Pior Pior Pior

2023

Período seco              

20222021

Sobradinho

Bacia 

incremental de 

Sobradinho

Três Marias

Período úmido                                                         

2020 2021 2022 2020 2022 - 2023

(Dez-Abr) (Maio-Out)

R
io

 S
ã

o
 F

ra
n

ci
sc

o

Três Marias
396MW 

VU=15.278hm³

Moxotó
400MW

UHEs com reservatório

UHEs a fio d’água

LEGENDA

Retiro Baixo
82MW 
VU=41hm³

Queimado
105MW 
VU=389hm³

Sobradinho
1.050MW 
VU=28.669hm³

Itaparica
1.480MW 
VU=3.548hm³

P. Afonso 123
1.419MW 

P. Afonso 4
2.462MW 

Xingó
3.162MW 



 

     

     

     

     

      

      

      

      

      

      

                                                                        

 
 
 
 
 

Balanço energético dos subsistemas em 2023

Nota: Histórico de 91 anos.
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OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DA BACIA DO SÃO FRANCISCO



Operação do reservatório da UHE Três Marias
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Operação do reservatório da UHE Sobradinho e da UHE Xingó
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Acompanhamento da evolução de volume dos reservatórios
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Descaracterização da situação de cheia na bacia

• Considerando as condições hidrometeorológicas

observadas e previstas foi emitida a

correspondência CTA-ONS DGL 0047/2023

informando que a bacia do rio São Francisco não

mais se encontra em condição de cheia.

• Em função disso será descontinuado a emissão

do Informe Diário da Situação de Controle de

Cheias da bacia.

• Assim, a operação das usinas segue a

necessidade eletroenergética e de múltiplos usos

da bacia.



PREVISÃO DAS CONDIÇÕES HIDROLÓGICAS



Previsão de vazão para a UHE Três Marias
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Previsão de vazão para a UHE Sobradinho
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PERSPECTIVAS PARA O OPERAÇÃO ATÉ ABRIL/2023



Premissas de defluências para UHE Três Marias

Caso Cenário de vazões

1 Cenário inferior – 55% MLT

2 Cenário superior – 76% MLT

Atendimento das defluências mínimas estabelecidas pela Resolução 

ANA Nº 2.081/2017.

Defluências praticadas objetivando a preservação dos recursos 

armazenados e o atendimento das condições energéticas do sistema.

As vazões naturais prevista

usaram o modelo chuva x vazão

SMAP, considerando a chuva

prevista do ECMWF e CFS.
Política de defluências (m³/s)

Aproveitamento
Mar/23 Abr/23

Inf. Sup. Inf. Sup.

Três Marias 300 300 300 385



Premissas de defluências para UHES Sobradinho e Xingó

Política de defluências (m³/s)

Aproveitamento
Mar/23 Abr/23

Inf. Sup. Inf. Sup.

Sobradinho 1.100 1.100 1.250 1.375

Xingó 1.100 1.100 1.100 1.100

Caso Cenário de vazões

1 Cenário inferior – 28%MLT

2 Cenário superior – 55%MLT

As vazões naturais prevista

usaram o modelo chuva x vazão

SMAP, considerando a chuva

prevista do ECMWF e CFS.

Atendimento das defluências mínimas estabelecidas pela Resolução 

ANA Nº 2.081/2017.

Defluências praticadas objetivando a preservação dos recursos 

armazenados e o atendimento das condições energéticas do sistema.



UHE Três Marias
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UHE Sobradinho
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Sistema equivalente: UHEs Três Marias, Sobradinho e Itaparica
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Caso de sensibilidade para elevação das defluências de Sobradinho e Xingó

Política de defluências (m³/s)

Aproveitamento Mar/23 Abr/23

Sobradinho 2.150 2.100

Xingó 2.000 2.000

Caso Cenário de vazões

1 Cenário inferior – 28%MLT

2 Cenário superior – 55%MLT
As vazões naturais prevista

usaram o modelo chuva x vazão

SMAP, considerando a chuva

prevista do ECMWF e CFS.

O ONS teve conhecimento da solicitação de usuários do setor de 

transportes e navegação de uma prática de maiores defluências no 

trecho do Baixo São Francisco .



UHE Sobradinho
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Sistema equivalente: UHEs Três Marias, Sobradinho e Itaparica
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